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“Eu iria tirar o Paulo Henrique 
do BRB de qualquer forma”, 
diz Celina a setor produtivo
A governadora do DF, Celina 
Leão, afirmou que considerava o 
ex-presidente do BRB Paulo Henrique 
Costa desconectado realmente das 
necessidades regionais de fomento 
do banco público. Ela comentou isso 
ao responder às queixas de entidades 
que representam o comércio sobre 
a falta de atenção do BRB com os 
pequenos empreendedores; que eles 
não tinham acesso a linhas de crédito 
especiais. “O banco tinha que se voltar 
mais para as questões regionais. Eu disse a ele que iria trocá-lo. De qualquer forma, mesmo que 
não tivesse ocorrido o probllema com o Master, eu iria substituí-lo quando assumisse o governo”, 
frisou. A declaração foi dada durante a sabatina realizada no evento Diálogos do Setor Produtivo, e 
organizada por CDL, FAPE, Fecomércio, Fibra, Sebrae, Fenatac e Faci. “O BRB tem de atuar como 
banco regional do desenvolvimento do DF. É essa a vocação que nós estamos recuperando nele. 
Seja para dar o crédito para o servidor público, com juros que o servidor dê conta de pagar, seja 
para dar para o pequeno empresário, para ele gerar emprego, renda, aqui no DF”, reforçou.

Principais demandas

As perspectivas para o BRB e como a instituição poderá apoiar as micro e pequenas empresas 
foram questionadas pelas entidades do setor produtivo local aos seis candidatos que participaram 
da sabatina: José Roberto Arruda (PSD), Leandro Grass (PT), Paula Belmonte (PSDB), Ricardo 
Cappelli (PSB) e Kiko Caputo (Novo). Entre as outras demandas de destaque levadas aos candidatos 
pelas lideranças de sete entidades estão: regularização fundiária, especialmente das terras rurais; 
mobilidade urbana, melhoria da logística de transporte de carga; projetos de revitalização do 
Setor Comercial Sul passando pelo incentivo à economia criativa; apoio aos pequenos negócios; 
e a criação de uma Agência de Desenvolvimento Econômico para atrair mais indústrias ao DF.

Impostos e empregos

O Distrito Federal reúne cerca de 460 mil CNPJs ativos, 
distribuídos entre mais de mil diferentes atividades 
econômicas, segundo dados da Receita Federal. O setor 
produtivo respondeu por 62,6% da economia do Distrito 
Federal. A administração pública representa os 37,4% 
restantes. A arrecadação de ICMS e ISS somam R$ 13,1 
bilhões. Dos cerca de 1 milhão de vínculos formais de trabalho 
registrados no DF, cerca de 852 mil estão no setor privado, o 
equivalente a, aproximadamente, 80% dos empregos formais.
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O homem comum busca a distração; o 
homem inteligente busca a tranquilidade

Schopenhauer
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‘O varejo brasileiro já está na 
UTI”, diz fundador da Havan
O varejo brasileiro entrou em 2026 com um 
número recorde de recuperações judiciais e 
muitas grandes empresas tentando renegociar 
dívidas. Casas Bahia, Grupo Toky, dono de 
Tok&Stok e Mobly, e Marabraz recorreram à 
recuperação judicial. Na contramão do setor, a 
Havan fechou 2025 com faturamento de R$ 18,5 
bilhões e lucro recorde de R$ 3,4 bilhões, uma 
alta de 28% frente ao ano anterior. Mas isso 
não influencia na avaliação geral de Luciano 
Hang, fundador da Havan, sobre a situação do 
país. Segundo ele, a crise geral do varejo não 
se deve apenas pelos juros altos. Parte grave 
está na concorrência com produtos importados 
da China. Hang criticou especialmente o fim 
da chamada taxa das blusinhas, proposta pelo 

governo Lula e recém-aprovada no Congresso. 
“O varejo nacional já está mal, já está na UTI. 
E é fatal, muitas e muitas empresas nacionais 
vão morrer. Inclusive fábricas”, disse Hang, em 
entrevista à revista Exame, às vésperas do 7 de 
Setembro. Vale lembrar que, durante o governo 
Bolsonaro, ele era presença de destaque ao lado 
do então presidente no desfile cívico em Brasília.

Itália consolida 
Brasília como hub 
estratégico para mercado 
de vinhos premium

O mercado brasileiro de vinhos 
importados dá sinal de força 
econômica e sofisticação no 
consumo. Em um movimento 
impulsionado pela sede por 
rótulos de maior valor agregado, 
o segmento de alta gama assumiu 
o protagonismo nas balanças 
comerciais do setor em 2026. 
Incentivado pelo cenário favorável, será realizado o 5º Roadshow 
I Love Italian Wines, maior evento de negócios voltado à vitivinicultura 
italiana no país. A escolha do Distrito Federal para sediar o evento dará 
início a turnê nacional, no próximo 11 de setembro. A etapa brasiliense 
reunirá, na Embaixada da Itália, 45 expositores e centenas de rótulos 
representativos das principais regiões vinícolas da península itálica.

Destaque para 
os italianos
O consumidor brasileiro está disposto 
a pagar mais por qualidade. Nesse 
cenário de aceleração na categoria 
premium, a Itália desponta na 
liderança do movimento: o valor das 
exportações de vinhos italianos para 
o mercado nacional avançou 14% nos 
primeiros sete meses do ano. levando 
o preço médio por litro a US$ 4,64 
(alta de 19,6% em um triênio).

Acordo UE-Mercosul

“Estou muito feliz de ter trazido o 
roadshow I Love Italian Wines por 
mais uma edição no complexo recém-
restaurado da nossa Embaixada em 
Brasília. Esse evento traduz o avanço 
estratégico da Itália no mercado 
brasileiro dos últimos tempos. Nosso 
objetivo, na capital federal e em todo 
o Brasil, é fortalecer esse ambiente de 
negócios e celebrar a riqueza da nossa 
produção, desfrutando também das 
oportunidades fornecidas pelo Acordo 
UE-Mercosul, que entrou em vigor no 
dia 1º de maio passado”, disse à coluna o 
embaixador da Itália, Alessandro Cortese.

US$ 323,6 MILHÕES
As importações de vinho no Brasil movimentaram 

entre janeiro e julho deste ano. Um avanço expressivo 
de 6,9% em valor, ritmo que supera com folga o 

crescimento em volume, registrado em 3,7%. Fonte: MDIC
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O Correio Braziliense, com o apoio do Bernoulli
Educação, está preparando conteúdos exclusivos
para ajudar você na preparação para o ENEM 2026.

Serão materiais, dicas e orientações pensados para
fortalecer seus estudos, aumentar sua confiança e
contribuir para um bom desempenho nas provas.
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